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Importação de cereaesVILLA VERDE-1887

Victoria ou derrota ?! -«33^-

A eleição de Villa Verde

A annulação!

O projeclo tem sido rigorosamente comba-

eram dosailectos nove dos onze ministros, e

ca-

Em Amares

de todas as tropelias, de todas manifestadas no 
as traficancias, das mais vergo­
nhosas traições, e de irregula-

mento.
Não apparecerá na camara 

ridades de tal ordem que hão electiva diploma mais mancha

sr. Pimentel pretende introdu­
zir-se em S. Bento 1

Esse diploma, aparte as trai-

pune, tem a macular-lhe a va­
lidade o desprezo mais comple­
to e absoluto da lei em todas as 
assembleias.

Foi uma eleição feita á som-

Honra aos nossos amigos de Amares! Hon­
ra aos denodados soldados da bandeira pro­
gressista n’aquelle concelho!

Auslralia.
Para combater esta decadência, foi eleva, 

da a taxa sobre a importação; mas o auginen- 
to tornou-se insufficiente.

N’.estas circumstancias, o snr. Develle,mi­
nistro da agricultura, para combater a crise,

a

não menos vigor pelos proteccionislas.
Levantaram-se muitas difficuldades para a

magnitude, porque é sabido o desejo que 
tem de crear escolas agrícolas em numero 
sufliciente, por isso que as quintas regionaes 
poucos benefícios teem produzido.

vossos assalariados e em todas|sressista venceiL^ía.£1®j^ 
executada sem o cumprimento 
das mais insignificantes forma­
lidades legaes,—fazei tudo isso 
mas não escondaes a vergonha 
que esta victoria vos tem cau-

que, muito contradictoriamente, estejam bas­
tante sobrecarregados generos que não pro­
duzimos. e que por isso mesmo que não fi­
caria prejudicada nenhuma industria podiam

Consideramos um erro a regnlarisação dos 
direitos aduaneiros, ora pelas conveniências

> ora 
>elas do commerciante. Os interesses de um 
estão relacionados com os dos outros. O

cussão d aquelle projecto em França faça re­
viver a questão da elevação da taxa sobre os 
direitos impostos á importação de cereaes.

Os negocios da agricultura estão entregues 
a um estadista que tem revelado empenho 

Eisaqiúna "sua nudez aíguns factos' que pelo desenvolvimento da nossa primeira in- 
j foi feita a chamada dustria. Já ella lhe deve serviços importan- V rçx »,»amrraa.

de quem tiver de julgar a validade d’es-
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Queixa-se ha muito a nossa agricultura do 
regimen da importação de cereaes, por não 
poder competir com os que veem da Ame­
rica, Auslralia e Índia.

Diversas representações foram dirigidas 
aos poderes públicos, pedindo uma sobre­
taxa. Mostrou o respectivo ministro von­
tade de attender os productores nacionaes; 
mas não tomou uma resolução immediata. 
No nosso paiz, especialmente, as alfandegas 
são estações de receita, e não instituições 
reguladoras do equilíbrio entre a producção 
nacional e a estrangeira.

E’ esta a principal causa da hesitação dos 
governos, sempre que lhes pedem os inte­
ressados qualquer alteração pautai.

As conveniências do consnmmidor são in­
vocadas as mais das vezes contra a preten-

0 partido progressista obteve n’aquelle con­
celho um assignalado triumpho.

va vencer ali por 300 votos, ape-ar dos es­
forços desesperados da galopinagem regene­
radora, apezar da deserção d’um certo trans- ta eleição, 
fuga, que havia sido auctoridade de confian­
ça do partido progressista de quem recebeu 

„ . - . . favores e força, e que á ultima hora se foi
OUiraS teita sob O cacote dos enfileirar nas hostes poveiras—o partido pro-

juiz da Povoa, que s. exc.a obte­
ve um 
concelho, e que os seus adver­
sários foram completamente ba­
tidos, vencidos, derrotados!

Triumphou o grande homem! 
dizem; venceu o candidato insi­
gne ! proclamam.

Mentem. O sr. juiz da Povoa 
não venceu, pelo contrario sof- 
freu uma derrota monumental, 
uma affrontosa perda porque, 
o supposto vencimento de oiten-

Proclamam os arautos do sr. sado.mas não dessimuleis o vos- 
’ so pejo nem a convicção em 

grande triumpho neste (pie estaes da vossa impotên­
cia para novo combate, que es­
peramos e desejamos venha 
breve !

aos interesses geraes.
Na questão sujeita, é fóra de duvida que 

a protecção racional dada á nossa primeira 
Industria, a agricultura, interessa a todas as 
classes sociaes, por isso que o mal-estar 
d’ella recairá sobre todos.

A agricultura, em circumstancias prospe­
ras, faz prosperar as outras "industrias e o 
commercio, e d’esta prosperidade não ha 
quem não participe.

A França acaba de seguir esta doutrina, 
pois que a camara dos deputados approvou 
o projecto da sobre-taxa nos cereaes estran­
geiros.

Estatísticas apresentadas ao parlamento 
accusaram uma grande decadência na agri­
cultura franceza, principalmente nos trigos.

nuar a affrontar a sua justa choleral 
Em Villa Verde, na assemblèa da villa, 

todos os factos criminosos que ali se deram, do consnmmidor, pelas do industrial, 
todos os tumultos que se ergueram, foram 
provocados pela inconveniente provocação
de um negociante affecto á candidatura re- equilíbrio é que convém manter, em relação 
generadora que, ao sahir da egreja, disse a 
uns assalariados queali se achavam:—«Pre- 
parae as fouces».

Ouvindo isto, a grande maioria do povo
é pelias, que aquelle com que O da villa> dedicadíssima ao candidato gover

1 — - 1 - 1 - ■ - - namental, receiando que taes ordens fossem
executadas cresceu sobre o tal negociante 
que decerto pagaria com a vida a sua le 
viandade, se pessoas sensatas e o digno ad 

. . - - i ■ ~ minislrador do concelho não empregassem
ÇÕ6S mlamailies que a lei nao lodos os meios para acalmar a ira popular.

Aquelle dito imprudente,, porém, foi como 
uma scentelha de lume lançada n’um barril 
de polvora.

O fogo uma vez lançado, parecia ainda 
poder apagar-se, mas já não era possível.

Os eleitores convenceram-so de que o pla­
no da opposição era roubar a urna e ninguém Trigos mais brancos e melhores que os do 

bra do cacete e da violência e inais os Pôde conter na sua indignação. 0 paiz, importavam-se da índia, America e 
i,. ProPr*° candidato da opposição esteve para

V aiiua s0r victima e com elle o snr. Fortunato de 
Faria. Valeu-lhes a auctoridade com o seu 
prestigio, e valeu-lhes não pouco o escrivão 
Guimarães, aquelle mesmo que o «Regene­
rador» accusa de promotor da desordem, e

a agricultura encontrou sympathias na 
mara dos deputados.

Como a agricultura portugueza está em

tal eleição não pôde ser
e ha de fatalmente ser annulada.

A «annulação» é hoje o dese­
jo de todo o concelho, e ha de__
aor H’linip prn cliantp n nesse que pòz, ao contrario, toda a sua força e in- apresentou uma proposta de lei elevando bei u nvje eiu uidiiio u uvasu da m e da ( uili. cinco francos 0 direil0 p0l. qninlal
grito de guerra! - • • -!J-

Annule-se esse diploma indi- . .
• - • Verde manda a verdade que se diga que

se o roubo, a traficancia e im-
i plante-se o império da lei e da dade> rcctidão e cordura. 

1 v i i t 1 Na assAmhlfiiâ nfi Doss;inoralidado!
Venha a «annulação» I

Está irremediavelmente con- 
demnada a eleição do sr. Pimen- ........... .. ..
tel,—taes são as diabruras, as consequências funestas se a opposição conti- entrar no consummo em condições favuraveis. 

ta votos, conquistados á custa irregularidades, as illegalidades 
de todas as tropelias, de todas manifestadas no seu apura-

de fatalmente trazer a anulação do pela burla, nem mais macu- 
d’esta chamada eleição—não é lado por toda a ordem de tro- 
gloria é humilhação, não 
triumpho é derrota!

Os vencedores, com orgulho 
o dizemos, somos nós os que vi­
mos os nossos esforços secun 
dados heroicamente pelo povo, 
os que assistimos ás expansões 
com que a alma popular sauda­
va o nosso candidato, os que 
temos a certeza de ter por nós 
a opinião publica e a sympathia 
expontânea e sincera dos elei­
tores ! •

Se a perfídia mais negra e a 
traição mais cobarde vos de­
ram um diploma, que a Justiça 
mandará rasgar amanhã; se os 
arruaceiros de Dossãos e os des- 
presadores da Lei, proclamam gnamente conquistado, annule 
a vossa victoria,—guardae di­
ploma e triumpho que Jos não 
queremos nós, porque um e ou­
tro são infamantes e estão lon­
ge de symbolisar a vontade 
do circulo, poisque apenas re­
presentam—o roubo e a traição!

Atroae os ares com foguetes 
e dynamite, proclamae bem al­
to as indignidades de que lan- 
çasteis mão, abraçaevos em do ­
ce amplexo, com os traidores e 
com os batoteiros eleitoraes, 
festejae essa eleição, em assem­
bleias feita á porta fechada, em

A opposição accusa, nos jornaes, os in­
fluentes governamentaes d’este concelho, de 
promoverem tumultos e sedições, por occa- 
sião da eleição.

E’ falso, é completamente falso tudo isso. 
Não ha no concelho quem não saiba que os 
únicos auctores dos distúrbios aqui commet- 
tidos, foram os opposicionistas. Elles e só 
elles são os responsáveis pelos desacatos 
praticados no domingo passado, e se agora 
pretendem imputar a responsabilidade aos 
adversário-, é para que lá ao longe cheguem ção da elevação das taxas de direito, posto 
os factos desfigurados e a indignação do 
paiz não recaia sobre elles, como actual 
mente está recaindo a do povo d’este con­
celho, cujo estado de alteração pôde trazer

dade! . .
E já que se fallou na assembleia de Villa tido pelos livres cambistas, e defendido com 

o -- ---------------------------------- :-*--
presidente o snr Joaquim Jeronymo Ferrei- _ . .
ra, se houve sempre com toda a imparcial!- approvação^d’este projecto. Parece que lhe 

______ 2___ c ■-
Na assembleia de Dossãos a desordem foi principalmente o do commercio: mas, afinal, 

jromovida por ura tal Moraes, opposicionis 
la, que a todo o custo queria que se retiras­
se da urna uraa lista já lançada ha perto 
de duas horas! E, como a meza não acce- eguaes circumstancias, é de crer que a dis- 
desse a tal disparate, recorreu aos cacetes 
que linha preparado, promovendo desordens 
e tumultos.

Ali esteve a egreja fechada durante mais 
de uma boia, a urna desamparada, etc., etc.

1___ ,
provam o modo como foi feita a chamada

omitimos, mas que hão de actuar no espiri­
to < ....................................... .



  

Lerias sem pilhérias
XI TalleciiiieiitoH

Estão de lucto os nossos respeitáveis ami-

E’ boa e não oflende...

do Soares.

NOTICIÁRIO

EXPEDIENTE

m.
 O Trimtifo

Deputado pelo cireulo <le Valença
«Graves desordens em Villa Verde estan-

parlido progressista da cidade de Braga

Os nossos sentimentos.

mos á consciência publica quem, n’estes ca

«Noticiai* <la Soiteise o

e

FOLHETIM nhecida hoje sob a denominação de Ain-As-

rando-o no fundo dos desertos, fará brotar

As duas estrellas
(CONTO DO NATAL)

suas

a que pertenciam—; á jfrente da caravana,

Paulo Arene, 

 

 

preguiçosamente adormecida pelo balanço 
da sua liteira ; montada em um burro, ia 
também uma aldeã, com as pernas penden­
tes, carregadas de nnmerosas manilhas de 
prata macissa, que sobresaiam nos seus fi-

Essas grandes tropelias, 
cacetadas, coisas, tudo, 
vão fazer ver ao poveiro 
S. Bento por um canudo.

Enxota Diabos.

—Jesus traz a paz á terra.
—E o que é a paz sem o amor?
Eros morreu, ai de nós! e as frontes ro-

«Bra<jn, em 8, ás 9 h. da 
A’s «Noticias da Noite».

«Conselheiro Lopo Vaz já tem para cima

O nnr. visconde «la Torre eleito 
deputado

PreVCIliniOS OS nossos esti-10 um sollicilo advogado dos seus interesses te momento o fere e para a qual não 
maveis assignantes, que desde 
o dia 19 do corrente em diante 
mandamos proceder á cobran­
ça da assignatura, nos respecti- 
vos 
estações telegrapho-postaes, os 
que teem de ser cobrados por 
esta via. 

dado romano, mensageiro de Herodes, cuja

Então, o soldado interrogou a creança:
— Onde conduz a vereda seguida pelos 

Reis Magos?
—A Bethlem.
—E como se chama aquella povoação, lá

uma escrava nubianna, preta e nua, adorna­
da com um collar e barceletes de ferro.

Cerca de Bethsaida, na encruzilhada co-

e ainda um strenuo propugnador da sua contrarêmos consolações.
prosperidade e engrandecimento A camara municipal, por proposta do seu

«Não iue iaiiani para isso nem mwuigen-ldigiiu presidente, resuiveu, eui tlu^ desordens UUC nrôdnziram fêrT
cia, que a tem e muita, nem dedicação ejqmnta feira, lançar na acta um voto de sen-i"® , 1 1 roduziran* •*»’
influencia, que a tem poderosíssima, de perltimento pelo desgosto porqiie acaba de pas-i
si, secundada polo valimento de seu nobre sar o digno vice-presidenle da mesma ca- O amor fraternal tem d’estes exegeróõ.

; mara, resolvendo egualmcnte que dois dos 600 votos de maioria tinha já o snr. Pimen­
ta d’este districto, a quem o mesmo partido seus membros manifestassem ao snr. Sca-

- res Rodrigues, em nome da vereação, o pe- 
zar que tal acontecimento lhe causou.

Pela nossa parte dirigimos ao s nr. Soare 
Rodrigues, os nossos pezames.

Hoje venho furibundo, 
tenho vulcões n’este caco, 
pois ’stive quasi levar 
no domingo p’ra tabaco.

Mas d'elle já ’stou vingado, 
porque d’esta não escapa, 
pois vae sim —entrar em Roma, 
mas não chega a ver o Pàpa!

— Se não me engano, sr. guerreiro, essa 
povoação chama-se a aldeia de Magdaia.

900 votos de maioria!
Foi precisa a terça, para o snr. Augusto 

ficar em 30, isto é em 80.

Recebemos a visita d’este novo collega 
que começou a publicar-se ein Lisboa. Agra-

«E’ candidato progressista por este circu­
lo o exc."10 snr. visconde da Torre. E’ uma da eleição que vem de ferir-se, e pregunta 
agradavel nova, que exultamos lançar á pu- mos á consciência publica quem, n’estes ca 
blicidade. Esta candidatura foi rocebida comsos, tem direito a adornar-se com os louros 
extremo jubilo por todos os nossos amigos de vencedor — se o candidato da opposição 
e correligionários do circulo, e. podemos que annunciava um vencimento por milha- 
garantil-o, tem por si a sympathia eadhesãores de votos, 
da grande maioria dos eleitores. ,____  _ __ _  ______

«A vida publica do nosso candidato è teve menos oitenta votos que o snr. Pimen 
dhontem apenas. Joven, como é, não tem tel ifesta batalha em que viu esgrimir con­
tido ensejo de revelar as suas proeminentes tra si as velhas influencias regeneradoras

tem como fiadores do que ha de ser as tra-ítranse subjugando-as moral e até material esquecer, no parlamento, do nosso concelho, 
. ■■■ ' ’ ’ * • onde conta tantas dedicações e sympathias e 

reservará uma parle da sua aclividade para 
tratar dos interesses d’esla terra.

Valença terá, é certo, um sollicito repre- 
■-sentante, mas nós, queremos crei o, teremos 

 „   o  .  dr. também representante em còrtes. Esse não
alta intefiigencia. Aos 16 annos tomava lo-|Antonio de Campos d’Azevedo Soares, di-.pode ser outro senão o snr. visconde, que 
gar na lista dos escriptores porluguezes pela gno administrador substituto d'esle con- é de facto o nosso deputado.

 publicação d’um drama prefaciado por Pi-jcelho.
nheiro Chagas, e que mereceu os elogios de No domingo passado deu a alma ao crea- 
escriptores distinctos. Na imprensa, tantojdor o muito virtuoso sacerdote o revd."10 
política como litteraria, tem dado sua exc." snr. padre João Xavier de Campos d’Azeve- 
provas irrefregaveis do seu talento, redigin­
do, com subido critério, entre outros jor 
naes, a «Aurora do Lima» e «PêroGallego».

«Como orador não é também desconheci

homens perdoem ás mulheres o divino pec- 
cado do amor». 

As tres mulheres levantaram-se.
A estrela branca resvalou no ceo, doce- 

menfe, lenlamenle, traçando um roteiro de 
uma doce claridade p^jar.

annunciaram-o os Em seguida, tendo os tres Magos chama- 
--------------- - 1 do o seu séquito, a estrela vermelha abriu 

contro. O Senhor veio ao mundo em uma no ceo um largo sulco de fogo e começou 
- de novo a procodel-os, indicando-lhes o ca­

riam para si. Repousa nu sobre as palhas, minho.
111 • _ Ao anoitecer, só o bafe de um boi e de um E debaixo do sol que descia, os dois cor-
A multidão adormeceu, enrolando-se nas burro deligenceiam aquecer o seu corpo, tojos cruzaram-se, desaparecendo ao longe 
as capas, estendendo-se debaixo da grande tranzido pelo vento glacial do inverno. Va-om um turbilhão de poeira.

O crepúsculo estendeu-se sobre a terra.
Não ficaram junto do poço, senão uma 

creança, que viera para apanhar o estrabo

0 circulo eleitoral de Valença e Villa No 
governamental que sem va da Cerveira acaba de dar ao nosso amigo 

recorrer a traições nem a embustes, apenas o snr. visconde da Torre, uma eloquente 
demonstração d’apreço e sympathia, elegen 
do-o por 2:603 votos.

Exultamos com esta noticia porque temos decemos.

nos guia, segue do Oriente para o russa, como as espigas cujos grãos calcina­
dos se envolvem em fios de oiro, será ella 

res-a consoladora, que, com os seus perfuma- 
Idos cabellos, enxugará o sangue vertido pelo 

,'divino esposo; será ella o ultima a abando-

snr. dr. José Maria Rodri- do suspensa a eleição em algumas assem- 
por 
re- 
vo-

0 «Noticioso», orgão do partido progres­
sista em Valença, escreveu o seguinte no seu |c p0SSa ser julgado valido — preguntamos' tuos de Carvall o, um dos dignos chefes do bleias, sendo provocadas as desordens 
j J-------- ................................. ------- ----------- . . ... ... . J • ’ - •

a candidatura do snr. visconde da Torre:

Um jornal lisbonense, cuja recepção ac- 
Era o finado uma bella alma e um sacer-ousamos, «As Noticias da Noite», publica 

dote exemplar. A sua morte foi muito sen-uns telegrammas de Braga, em que se noli- 
tida em lodo o concelho, onde o finado era ciam successos cleitoraes d’oste concelho, 

do o nosso illustre candidato. Em diíTeren- muito estimado e respeitado. 'd’uma forma e com uma verdade espantosa 1
* ’ Enviamos os nossos pezames aos exc.'"0’ Ora vejam os leitores o primeiro d’esses 

telegrammas e meditem no caso e meditem 
!nos 600 votos de maioria a favor« do snr.

__ n_____ „ __ __ _  ____ ___ Também no mesmo dia falloceu a snr.’Augusto e meditem sobretudo nas iniciaes 
do seu caracler, d’uma honestidade incon-D. Rosa Soares Rodrigues, irmã do nosso que subscrevem o tal telegramma e que são 
cussa e d’uma probidade immaculada, 1 bon-honrado e dedicado amigo o snr. Lourenço/- !’■
ilade do seu coração, à sua dedicação pelos[Soaies Rodrigues, cavalheiro muito respei-! «Braga, 6*e 55 da noite.—A’s Noticias 
amigos, e ao seu genio extremamente obse-davel d’esia villa e vice-presidente da cama-da Noite.

ha"—>h^“6““-»llrBct0 J raium 8
nosso amigo dedica a toda a sua familia. aS£™b^, “ndda^^ 
avaliará facilmente a profunda dôr que n’es-, ’  .5 ■ n» \eir i i a ^crde lan!’

1 en bem nao terminju’ 0 candidato da opposi-
’ ção Augusto Pimentel tem já uma maioria 
Me 600 votos. laterrompida a eleição na as- 
'sembléa de Villa Verde e Doçãos por causa

Os Magos levantaram então os olhos, e nar a cruz, sobre a qual se projectará o der- 
phar, em virtude do poço d’agua doce que avistaram, com assombro, ao lado da sua radeiro olhar do Justo; será ella que, cho- 

-"2 ' . ---------- ------ ------- -estrella, cujas, sete varelas fulgurantes lucta-1 ’ .... - y___
. , ■ vam com os esplendores do ceu incendiado, dos seus bellos olhos um^caudal inexhauri-

valleiro romano, torvo mensageiro do rei uma outra estrella mais pequena, mas de vel; e, d’ora avante, ella alcançará que os

Júpiter, e recuando o cavalio até á extremi-ma produzida por um filão de prata derre ... .......................... .

aguardava suspensa sobre o poço, a outrn, 
céoimmovel, palpitante, a branca, esperava.

Balthazar replicou:
—O Salvador nasceu, l 1

Levantarani-se duas tendas, uma de seda prophetas, e a estrella conduz nos ao seu en 
1."" ter™™ de pérolas, destinada á pa i__2 2____ 2_. ______ 2_ . ...........
tricia, á aldeã e á filha da^ Nubia, a outra de pobre cabana que os vagabundos não quere­

riam para si. Repousa nu sobre as palhas.

tes assembléas políticas tem sua exc.’ de­
monstrado, que possue dotes oralorios d’e- doridos, 
levado grau.

«Estas qualidades reunidas á excellencia
d’uma probidade immaculada, i b.on-|honrado e dedicado amigo o snr. Lourenço J- 1‘-
i rnrar.íín Qiia ílpdirnrSn nnlnQ SíUf RndriiHlAS. CJlvalhniro milito rc,SD(H-— . .......---------— . y

amigos, e ao seu genio extremamente obse-davel d’esia villa e vice-presidente da cama- 
■ iiii*i«liir n duli(r«>ntp cun «r-irontin ila nuo Kn PU miinir.ínal d*AQtP. P.AnP.plhn

de desempenhar cabalmente a espinhosa 
missão do mandato em que vae ser investi­
do e de que, este circulo, terá no parlamen-

strenuo propugnador da sua contrarêmos consolações.

«Não lhe faltain para isso nem intelligen-pigno presidente, rêsoívêu, 'em' sessão de: 
cia, que a tem e muita,
lllllllullvldy a VUUl puuci Uu pui iHUIVIIUW puiu jjvi ijuo avuuu uu
si, secundada polo valimento de seu nobre sar o digno vice-presidenle da mesma 

domicílios, enviando pelas Pae» conspícuo chefe do partido .progressis 
_ _ * rPncln rlicfrinfn n miam t\ mnomr»

em geral deve grandes e relevantissimos sei- 
viços.»

qualidades de intelligencia e caracter, mas'progressistas, contra ás quaes luctou ao a certeza que o snr. visconde não se ha de

dicções nobilíssimas de sua illustre familia, mente ? I 
as lições e exemplos de seu extremoso pae 
o digníssimo governador civil d’este distri­
cto, snr. conselheiro Antonio Alberto da Ro 
cha Paris.

«Emquanto estudante brilhou pela sua gos os snrs. visconde de Carcavellos e

Suppondo por um momento que o 
eleitoral que vem de ter logar, correu pia 
cida e legalmeate; dando de barato que el-_

numero de sexta feira passada apresentando a0 snr_ pjmentel se se ufana com esta vi- 
ctoria, preguntamos às grrrandes influen- ultimamentê eleito deputado por Vianna. 
cias do circulo se no seu intimo, se na sua Os nossos sentimentos, 
consciência estão satisfeitas com o resultado  

Já quando o nosso jornal ia a entrar nade 2:000 votos. Falta apurar 2 assembleias, 
acto machina chegou-nos a dolorosissima noticia 

de haver fallecido uma virtuosíssima senhora, 
a mãe do exc."10 snr. dr. José Maria Rodri-L

e agentes do governo porque o candidato 
generador Augusto Pimentel ja tem 900 
to de maioria.»

exageros.

tel no domingo I Vejam agora o que clle ti­
nha segunda-feira:

o no, triângulo de sombra projectada na areia mirra, como homenagen devida á sua rea
j . ... ( em umleza. , u

E nós, volveu uma das mulheres, vamos dos cameilos, o qual, depois de secco ao sol, 
______ 2___ ___12a no mesmo dia serve n’essas terras de combustível, e o sol­

em que Jesus nasceu ; offerecer-lhe-hemos, dado romano, mensageiro de Herodes, cuja 
_ . . . _____, —symbolo das antigas escravidões,—eu as couraça faiscava nos últimos raios do poente.

que conheciam a hora, sacudiram os seus minhas inúteis joias, ollas os seus collares
soaram. Todos acordaram.

~ , E emquanto os conductores desprendiam
coberto, outras sem veo, segundo a nação os camelos e os^ servos desarmavam as ten-

- --------------« - -?-------- i ----------- ___________________________ t .1

caminhava uma patrícia, constellada de joias, do qual
Balthazar tomou a palavra:
— Mulheres, onde ides?
—Onde nos conduzir a nossa estrella.
—Mas a estrella dos sete raios, que ha 

um mez r.- • . - -
nos tornozellos cór de ambar; e, por ultimo, Occidente.

A estas palavras, uma das mulheres 
pondeu:

—A nossa estrella não é a vossa I

Ora os Reis Magos caminhavam para o Oc- alveja, batido pelos relâmpagos do sol, 
cidente, com os olhos litos na Estrella. ■ ”

Gaspar levava o oiro, Balthazar a mirra, 
e Melchior, que era prelo, os perfumes co­
lhidos no deserto. Caminhavam a pé, var 
rendo as pedras com as pregas roçagantes pelle de camelo, onde os Magos se recolhe- 
das suas tres dalmaticas, d’onde, a espaços, ram. 
se desprendia um rubi ou uma pérola. Atraz j 
d’elles seguia um cortejo numeroso. ________________________ ___ _ .«uv.vuau-.uv .v.» .o.v ....c.uu »a-

Suprehendidos, ao avistarem atravez da alfarrobeira cujos ramos cobrem V^poço/e mos saudai o e' offereMr-lheUouro’,0íêcenso,’e 
linha de oliveiras que margina a estrada, c — 2„ .« «««.2.
pescoço ondulante dos cameilos o as côrespelo grupo dos camelos, ‘reunidos

no alto da bossa dosanimaes, os trabalhado-ção das ovelhas quando querem livrar se dos saudar a’Pecadora, nascida
na montanha, faziam cessar os latidos dos 
cães.

Pelo mesmo caminho, mas do lado opos 
to, chegava uma segunda caravana, um lon­
go séquito de mulheres, umas com o rosto

ahi existe, as duas caravanas encontraram- 
se; a confusão foi de tal ordem, que um ca-

Herodes, viu-se obrigado a parar, jurando por um brilho tão doce, que dir-se-hia a cham-

dade do muro, que n’esse sitio separa os tida. E á similhanca da sua estrella, 
campos.

Como era a hora do dia em que o
., as 

duas caravanas dispozeram-se a descançar.r ... . .
branca bordada do pérolas, destinada á pa 

filha da Nubia, a outra d(

garridas do fato dos conductores, acocorados circulo, com as cabeças pendidas, á imita- 
r„ _l.„ J. A------------------- ------ - .

res agrupavam se, em quanto os pastores, raios do sol.
Logo que o calor diminuiu, os camelos,

enormes pescoços, onde as castanholas re-jde prata e de ferro.

E emquanto os conductores desprendiam

das, os Magos abeiraram-se do poço ao sopé jam-se em vão pelas frias lousas dos seus muito ao longe, sobre a qual brilha perpen- 
1 ̂ Jl'1.! aS ®uy,eres es^vam jã assentadas: templos. dicularmente uma estrela?

A nossa belleza faz-nos escravas; mas 
aquella que buscamos será a libertadora, 
porque revelará ao mundo o verdadeiro amor.

Tão bella como Jesus è bello, morena o



o gentio arrmijista do Pico e Amares v.do (43 a)
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requerimento do M. P-, os quaes bens são
Magalhães. (42 a)

A eleição «le Villa Verde 
prema

seu valor, os bens penhorados a .
Vicente Gonçalves Mó, da freguezia de Bar

rabaldes de Braga...
Impagáveis os taes enthusiastas. Comoim

Caramba! Que victoria para a opposição! 
Foi para isto que trabalharam quatro an-

comarca, de conformidade com 
a deliberação do conselho de 
familia e interessados, e é a se- 
guinte:=Casa torre, que se com­
põe de salas, quartos, sala de

ninguém se deu ao incommodo de guerrear.
D’estes pândegos só por cá é que appa- 

recem».

torres Pras0 ^gal.

Villa Verde 4 de Março do 
1887.

H Um pipo arcado de pau com 156 1. o í)G'nroducto para o deduzirem no 
in- mil. de agua pé, metade do seu valor 2u0 , .

reis.— Duas moradas de casas, umas torres P,aso tegal.

mezas eram regeneradores, houve finon 
que votaram duas e Ires vezes, não faltan 
do no pagode os nomes d‘alguns que já es­
tão ua terra da verdade! N'uma d’ellas o com lojas e outras terreas, com seu quintal, 
escrutínio fez se á porta fechada e n’outra situado no logar de Real, da mesma fre- 
appareceram mais listas do que descargas.

E com tudo isto o candidato governamen-

No dia 27 do corrente mez 
de Março, por 10 horas da ma­
nhã, á porta do tribunal desta 
comarca, e pelo cartorio do es­
crivão Eeio, se ha de proceder 

vel íazel-o pessoalmente, a todas as:l arremataçao dos bens seguin- 
casas

A «Correspondência do Norte» escreve:
—«A eleição em Villa Verde.--A’ paz 

octaviana, á placidez summa que se notou 
em todo o districto durante o acto eleito­
ral, veio abrir uma vergonhosa excepção o 
proximo circulo de Villa Verde.

De ha muito sabíamos que a opposição 
concentrava alli risonhas esperanças, apoia­
das no forçado cortejo d'enormes patifarias; 
mas, francamente, não esperávamos que os 
desasisados fossem tão longe.

Os amigos do governo eram a todos os 
instantes victimas d’uma saraivada d’insul- 
tos, que lhes jogavam ás escancaras os ca­
ceteiros assalariados pelos influentes oppo- 
sicionistas, e só á muita cordura e prudên­
cia d’aquelles se deve o não lermos a la 
menlar grandes desgraças.

O mesmo jornal, de quarta feira escreve:

—«Villa Verde.—Terminou a eleição n’a- 
quelle concelho, onde, como dissemos, a 
lucta foi renhidíssima, obtendo o candidato 
governamental, o nosso patrício e amigo o 
sr. visconde da Torre, um verdadeiro trium- 
pho sobre os seus adversários,—pois trium- 
»iho se pôde chamar á perda de uma elei­
ção por cincoenta votos, n’um circulo ainda 
ha pouco considerado inexpugnável pela op- 
nosição, que contava vencer por milhares de 
votos, e que era constituída por velhas in­
fluencias não só regeneradoras, mas progres- vas de sympathia enviamos 
sistas, contra as quaes o nosso amigo teve 
de combater, mostrando a alta influencia de 
que dispõe e as vivas sympathias que tem 
no circulo.

Felicitamol-o muito cordealmente».

importância de 1‘S. nz> sein prejuízo do seu andamento. 
r Villa Verde 9 de fevereiro tie 1887.

O Escrivão
Manoel Henr.que de Faria

guezia, me:ade do seu valor 1055000 reis.
Pelo presente são citados quaes.juer cre­

dores incertos que se j dguem com direito 
aos ditos bens para assistirem, querendo, 
aos lermos da arrematação.

Villa Verde 23 de fevereiro de 1887.
Pois foi este monumental triumpho que Verifiquei a exarudão

0 Juiz de Direito 
Magalhães

O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo Gui­

marães.

Comarca de Villa yerde 
ARREMATAÇÃO

eido junto de lavradio e vido- 
nho, com suas pertenças e ro- 
xios, nos Liuubvoj <i'_» imqm. 
Bargiella freguezia de Moure, 
desta comarca, a qual tendo já «‘dos e os interessados auzentes em parte

- incerta Domingos Mano da Motta, José Ma­
no da Moita, Domingos José da Motta, para

i a todos 
os lermos do inventario orphanologico a que 
se procede por obilo de Francisco Xavier da

lallecirnenlo de seu .chorado marido, to de lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega, do poço . '{oo7 
que em si tem, situadas no lo- 
gar de Sizão, freguezia de Bar-

0 Escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei
0 Juiz de Direito

Magalhães. (38 a)

Comarca de yilla yerde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo e cartorio de 
Telles, correm éditos de trinta 
dias, a citar os credores e lega­
tários desconhecidos e domici­
liados fóra da comarca, para 
deduzirem seus direitos no in­
ventario de menores a que se 
procede por obito de Laureana 
Rosa Exposta, moradora que 
foi no logar da Estrada, fregue­
zia de Moure, desta comarca, 
sem prejuízo dos termos do in­
ventario, até final.

Villa Verde 18 de fevereiro

A «Aurora do Lima» de segunda feira, 
diz:

—eVilla Verde.—N’este circulo, aonde a 
lucta é renhidíssima, e aonde por um lado tal perde apenas por 51 votos í 
se apresenta o nos^o patrício e amigo vis­
conde da Torre, representando o partido 
progressista, e por outro o sr. dr. Augusto nos. 
da Cunha Pimentel, representando o partido 
regenerador, houve grande agitação em to­
das as sssemblèas do circulo, chegando a festejar com uma banda de musica pelos ar- 
ser suspensos os trabalhos eleitoraes na as- 
semblêa da séde.

Felizmente não tem tido consequências pagaveis os regeneradores do Braga que 
funestas os tumultos que a opposição ali tem alugaram uma philarmonica para comme- 
qnerido promover, graças à cordura dos morarem o victorião do sr. Lopo Vaz que 
amigos do governo e ás providencias acer­
tadas que as auctoridades tem tomado para 
manter a ordem e a liberdade dos cidadãos.

Os trabalhos eleitoraes hontem interrom­
pidos na assem blêa da sede do concelho, 
devem continuar hoje.

O resultado final é duvidoso, apezar de 
até á hora em que escrevemos serem favo- Os abaixo assignados, agradecem 
raveis as noticias para a eleição do nosso por este meio, por lhes ser impossi-

pessoas que lhes fizeram a honra d«- tes • — b ma morada de 
os cumprimentar por occasião d«com salla e cosinha e eido jim-

pae, thio e amigo Manoel José Fer­
reira, e se dignaram assistir aos of- 
licios de corpo presente que por sua 
alma tiveram logar no dia 5 do cor­
rente na capella da freguezia de Pra­
do, bem assim acompanhar o 
cadaver ao cemiterio d’esla fregue­
zia, a todas por tão dislinclas pro- 

n’um 
nosso

seu 152,5000 reis.

Estes bens vão á praça a re­
querimento de João Manoel dos 
Santos, para pagamento de di­
vidas nos autos d'inventario a 

de que se procedeu por obito de 
sua mulher Maria Victoria de 
Sá, moradora que foi no lo­
gar de Sizão, freguezia de Bar- 
ros, d’esta mesma comarca.

Pelo presente são citados to - 
dos os credores incertos do dito 
requerente.

Villa Verde 4 de março de 1887.
O escrivão

Francisco Feio Soares d’Azevedo 
Vel ifiquei

O Jmz de Direito
Magalhães. (44 a)

Comarca dc yilla Verde 
ARREMATAÇAO

No dia 13 do corrente mez 
de Março, ás 10 horas da ma-

pundonorosos e superiores a essas pequeni 
nas misérias que tanto caracterisam a 1_.„ 
eleitoral de Villa Verde.

A opposição esperava obter para cima o, 
de 1000 votos de maioria; e a final pela nota 
que abaixo publicamos se verá que ha espe­
ranças que mentem.

Só na segunda-feira concluiu o apuramen- Verifiquei 
da votação.

0 sr. visconde da Torre venceu em Ama­
res por 137 votos, e perdeu em Villa Verde 
por 191.

Venceu pois o candidato regenerador por 
at votos apenas 11!

E uote se que em Prado o recenseamento Verde e cartorio do escrivão do 5. 
accusa 343 votantes, e appareceram »-»»i " ~ '
listas,—não obstante faltarem alguns elei-horas da manhã á porta do Tribunal judi- -. , , , . oo piuwuc pvi uuiw uo riauuisco Aavierua
tores, que se abstiveram de votar; não obs-cial situado no largo do Campo da Feira deqmnia parte (10 SOU ValOE, que Motta, morador que foi na freguezia de Tu- 
tante haverem morrido outros; não obstante Villa Verde, voltam á praça por metade do £ agora 
estarem ausentes alguns! Como se compre-Da” v‘>lnr no hQno nanhnr^ins 9 „
hende uma tranquibernia d’este lote?

Vários amigos do sr. visconde não pode- budo, na execução de sentença crime por 
ram comparecer no acto eleitoral, uns por deprecada vinda da comarca d’Amares, a 
estarem de nojo, outros por i|pença.' .« " - -....... u.......... .

Em assembleia onde os presidentes das os seguintes:

O escrivão 
Gaspar Atigusl) Telles.

ros, desta comarca, no valor de Verifiquei a exacti ião 
0 Juiz, de Direito

Magalhães.

Gumarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

No inventario de maiores a 
que se procede por obito de Ben­
to José Gonçalves d’Araújo,viu­
vo, morador que foi na freguezia 
de Santa Maria de Prado, desta 
comarca, correm éditos de 30 
dias, nos termos e para os fins 
dos 3/ e 4.- do artigo 696 do 
codigo do processo civil.

Villa Verde 4 de Março de 
1887.

apertado abraço o signal do 
reconhecimento e gratidão.

Villa de Prado 1Q dc março 
1887.

Jozefa Fernandes Cjrreia
Luiza da Silva Ferreira (ausente) 
Antonio Jusé Ferreira (ausente) 
Manoel Jo'é Ferreira (ausente) 
Antonio José Fernandes (ausente) 
José Joaquim de Queiroz

nos 3.° e 4.® do codigo do proc. civil. 
Villa Verde 28 de fevereiro de 1877.

O escrivão
Gregorio de Carvalho Osorio Machado.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito
Magalhães.________________ (4j a)

Jantar, cosiníiat loja, cortes, e Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

• Pelo juizo de direito da comarca de Vil- 
limitesj do loffar d:v *a V°rde e cartorio do escrivão Faria, cor-

- *2 - rem éditos de 30 dias, a citar todos os
interessados, credores e legatários desconhe-

sido praceada e

___ o___ . na i.„r____________
J,ieqE 750^000. E pelo presente são 

citados todos os credores incer­
tos que se julguem com direito 
ao referido prédio ou ao seu

, mos do inventario por obito de Manoel de
, -. ' Souza e mulher Thereza, moradores que

dividas no inventario a que se foram na freguezia de Passô, desta comar­
ca, até final, bem como o interessado José, 
ausente no Brasil, para o mesmo fim, e to­
dos para deduzirem seus direitos no dito

ANNUNCIOS 
Comarca de Villa Verde 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
Pelo juizo de direito da comarca de Villa 

Verde, e cartorio do 2." oilicio, a requeri-. 
mento de Antonio Gonçalves, mulher, Rosa, 
—José Gomes, e mulher, Maria Barbosa, - 
e Joaquim Liberato d’Andrade, e mulher, 
Maria Joaquina Gonçalves, todos da fre- 

Nas assembleia de Villa Verde, Doçãos, guezia de S. Miguel de Carreiras, d’esta 
mesma comarca, correm éditos de ses­
senta dias, a contar da segunda publicação nhã, á porta do tribunal judi 
do presente annuncio no «Diário do Govcr- • • -• • -
no», a citar José, maior, -- filho de Maria

e » im-

ausenle no Brazil, em parte incerta. — para designada, para pagamento de 
na segunda audiência d este iuizo, posterior , • . v v / P

• » ins'' . - .
tallar a acção ordinana que os mesmos re- procede por obito de Antonio 

da agua da PoCa da Cachada, si de ?ouza Qula’. morador quefol 

___ __________ ______ j- - 
__ ; -_2_______ _ ras,- e ficar-llie assignado o praso de tres 
O exm.° visconde da Torre e os seus ami- audiências, para a contestar, querendo, sob 

gos procederam sempre como cavalheiros pena d*3 revelia;—declarando-se que as au- 
diencias, n’éste Juizo, fazem-se ás segun- 

|ucta das e quintas-feiras de cada semana, não 
sendo esses dias impedidos, porque, sendo 

fazem-se nos immediitos.
Villa Verde 4 de março de 1887.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 
ia exactidão 

O Juiz de Direito 
Magalhães.

; omarca de Villa yerde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito da comarca de Villa . ____ _____ , .. ........
oflicio licitantes, volta de novainente deduzirem o seu direito e fallarem 

no dia 6 do proximo mez de março, ás 10

O escrivão
Gaspar Augusto Telles.

Veiifiquei a exiclidão
O Juiz, de Dueito

Magalhães__________________(39 a)

.oniarca de yilla yerde 
EDI ros DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esta comarca de 
Villa Verde e cartorio do escrivão Macha­
do, correm éditos de 30 dias, citando 
lodos os credores incertos, herdeiros e le- 
gatarios desconhecidos ou residentes fóra

Laje e Pico houve no domingo tumulto pro­
vocado por aquella gentalha, de que resul­
tou alguma pancadaria.

Os nossos amigos de Villa Verde porta- - — ----- -------- , .......-........... . . . u-------- ----------------------  •«-—
ram-se com a maxima dignidade, obstando Gonçalves, viuva, da freguezia de Moure, - arrematar a propriedade abaixo da comarca, para assistirem a todos os ter- 
a coníliclos, apaziaguando-os a cada mo-1™ 
mento, e respondendo com o despreso às na segunda audiência d'este juizo, posterior 
provocações insultuosas e aguardentadas da ao dito praso, vêr accusar a citação, 
opposição. Se um ou outro não poude dei-t '1 
xar de responder condignamente á cambada, querentes promovem contra elle,

resta-lhes a consolação de terem sido os tuada na freguezia de S.‘Miguel de Carrei-na freguezia de Moure, d’esta inventario, como determina o artigo 696 
provocados ignobilmente.
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Exercícios de Perfeição
E
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poeta esteve comnosco, 6 do justiça quo todos 
nós, agóra quo ello deixou de existir, honremos 
a sua memória.

Escusado será fatiarmos da obra, o titulo diz 
tudo. Para que serviria outra recommondação ?.

GUIA DE CONVERSAÇÃO-
F.M

Portuguez, Franeez, In- 
glez e Allenião ’

POR

D. M. RAMSEY JOIINSTON

0 CASAMENTO 
DO 

Conselheiro Braamcamp 
SEGUNDO O PROCESSO EM JUIZO 

Preço 1OO reis 
A venda em todas as livrarias.

B1BL1OTIIECA DO CURA D’ALDE1A 
911, rut» «lo Almada, «H — Porto

por 1IEVK1QVE FERES ESCRICII

Fslá aberta a assignatiira para este es 
pendido romance, que constará de 4 volu­
mes. illuslrados com magnificas gravuras di- 
pagina.

No Porto a distribuição será feita 
(lalmonle aos faciculos de 48 paginas, e •'!

Empreza difficilima 6 historiar a vida do im- 
mortal poeta Victor Hugo, gloria não só france- 
za, mas universal, cosmopolita como o génio, bri­
lhante como a luz. Prestar ho neniigem do ailmi- 
raçào o respeito, sincera e enthusiasta. embora 
modesta, ao distineto ancião, ao v to excelso 
que desceu ao tumulo coroado de louros iininar- 
eessiv is e deixando escripto o sou nome veneran­
do em caracteres indolcvois no templo da fama 
depois do conquistar a verdadeira immortalidade, 
ê de certo tareia diflicil por ser gigautesca, mas 
é também uma obra justa e meritória.

Cantor infatigável do progresso, apostolo da
paz, defnsor sublime do raeionalismo entompo-a0 mesmo CO(lÍgO, publicada até” hofa"" in 
raneo, Ví tor Hugo, quo nas suas obras iinmor-° I1OJ0, lu­
ta' s sempre defendeu os fracos, levantou os hu-L . * R 0 A ’""" 22 12
inildcs, protegeu i.s desvalidos, castigou os ty-*(r°diai, da Caixa Geral dos Depositos e do 
rannos do pensamento e dos povos, condemnoup 
toda a especic de despotismo, Victor Hugo, essej 
augusto ancião, quo morreu f ’ 21 1
homem, mas um symbolo, uma 
nova» do porvir, Victor Hugo,’ que na agonia 
dispensava o auxilio do qualquer culto e per­
guntava ainda se tinham sido indultados Kropo- 

prosos políticos, como elle o havia pedido, tor- 
uou-sc credor, mais do que nenhum outro ho­
mem illustre, do nosso eterno reconhecimento.

«A Historia do Victor Hugo» ó, portanto, nem 
mesmo podia deixar de o ser, debaixo d’este pon­
to dc vista, uma obra de ensino proveitoso e de 
lição interessante.

A «Empreza Noites Românticas», desejando 
corresponder ao sympathico acolhimento quellio

1 vol. eart................ 500 rèíH
Pele correio, franco de porte a quem en­
viar a sua importância em estampilhas 
A’ liviarla—Cruz Coutinho—Editora. Rua 

dos Caldeireiros, 18 e 20—Porto

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagen s

Cada caderneta de 80 paginas a duas columnas, formato d’este prospecto, 200 réis 
pagos no acto da entrega. Para a província acciesce o porte do correio. Para o Brazil, 
800 reis fracos.

A distribuição no Porto, será feita pontualmente duasjvezos por mez, e para as 
domais terras far-se ha a expedição com toda a regularidade nos dias 1 e 15.

A obra será distribuída em 10 cadernetas, não excedendo por isso a 25000 réis e 
seu custo para os assignautes.

Depois do concluída a publicação o preço da obra será de 35000 réis.
Não se acceilam assignaturas para se receberia obra depois de concluída.
No Porto assigna-se no escriplorio da empreza, rua dos Martyres da Liberdade n~ 

21!) o em todas as livrarias; cm Lisboa na livraria Catholica, e nas províncias em casa 
dos snrs. correspondentes.

Toda a correspondência deve ser dirigida a António Dourado, rua dos .Martyres da 
Liberdade n.- 219- PORTO.

No Brazil é correspondente da empreza o snr. Lourenço Marques d’Almeida.

tóom dispensado os seus assignantes, não hesi­
tou, apesar de reconhecer os posados encargos 
que d’ahi lho resultam, cm escolher para an- 
gmentar o catalogo d. s suas obras esta notável 
publicação, certa de que o favor publico a re­
ceberá favor .velmente. Se a casa editora de 

HISTORIA DE VICTOR HUGO Barce,?na> aopdblic.ir esta obra, quiz tributar 
“ ao gomo que passou os i nmeiros annos da vida

em Hespanha uma homenagem de sincera admi­
ração, a «Empreza Noites Românticas», tradu­
zindo-a para a nossa linpua. tem também em 
vista consagrar um respeitoso preito ao maior 
vulto d’esto século quo por mais de uma vez. 
sentiu o seu generoso coração bater uuisono com 
"SCO ações d'este extremo da Euro a, como por

, A’ sorte pela loteria—-1005000 em 3 pre- 
_ .. - assigaan

tes em tempo opportuno uma cautela com 
5 numeros.

No fim da obra—Um bonito álbum com 
2 grandiosos panoramas de Lisboa sendo 
um, desde a estação do caminho de ferro 

■’ --------- j de dis­
tancia) e outro é tirado de S. Pedro d'Al- 
cantara, que abrange a distancia desde a 
Penitenciaria e Avenida até a margem sul 
do Tejo.

Assigna-se no escriplorio da empreza edi 
tora Bolem á G.\ rua da Cruz de Pau, 26, 
I O T IaL/.-

A este hotel pertence o novo GHALET a 
melhor e mais bem situada casa d’este Sanctuario.

I

A MÁRTIR
A melhor publicação d" Emile Richebourg, 

auctor dos interessantes romances: A
MULHER FATAL, DRAMAS MODERNOS e 

outros
l.“ parte, TREVAS; 2 • parte, 

LUZ; 3.* parte. ANJO DA. RE-
DEMPÇAO

Edição illustrada com magnificas gravu- 
semn ras francezas e com excellenles chroraos 

executados na lythographia Guedes, versão 
ternadamenlfi orna gravura. semauginende Juiio de Magalhães, 10 reis cada folha, 

. <<* <ie pi-eço, custando cada fascículo GO gravura ou chromó 50 reis por semana, dois 
3 > eis, pagos no seio da entrega. brindes a cada assignante.
j Para as províncias a remessa será feita aos! V sorte pela loteria—1005000 em 3 pre- 

fasiiculos de 96 paginas e uma gravura, pe mios para o que receberão os srs. assignau 
Iz. l-Al-i —------ 1- t- ■ • '•

de porle.
Para fóra do Porto não so envia fascículo 

algum sem que préviamente se tenha rece 
bido o seu importe.

XNXZ WU ■ ■ *4 U IMS W

A distribuição começará por todo este mez.'do norte até á barra (19 kilometros 
Distribuem-se prospeclos e recebem-se as-1 

signaluras na livraria do editor Joaquim 
Antunes Leilão, rua do Almada, 215. para 
onde deve ser remellida toda a correspon­
dência, franca de porte.

Em Braga assigna-se na livraria do sor _______ _ K
António Telles Menezes, rua de S. Marcos, 2. l.°—Lisboa.

POR
CR1STÓHAL I.ITHÍV

Traiiucção db

TEIXEIRA BASTOS
2 gro«m volumes illuatrudo. eom ^HewmpT^uín^^

Pa el calandrado, typo novo, formato 8. A- nT°“’- È.®^ltâo ® Br?n1de
grande, 32 pag. por s tmana ou 24 o 1 estampa.

80 reis em Lisboa 90 reis nas Províncias, 
ilhas e África Occidental, sendo o porte á custa 
da empresa.

Capas em côr para brochura com uma bonita 
allegoria a Vicior Hugo.

Capas cm perealina para cada volume.
Assigna-se em todas as livrarias do reino, cm 

todas as estações telegraphieas c cm casa dos 
correspondentes da empreza nas terras onde os 
haja.

Acceitam-se propostas para correspondentes.
Voja-so o prosp cto.

■

Codigo Civil Portuguez
Com um appendice da legislação posterior 

„ . ■ ---------  — in­
cluindo n'elle òs regulamentos do registo|

„ . |HXto-^X Cru: Coutinho editora, de '-° re,s cada hsei‘u,°’ 

sendo já, não nin |g rua (jos Caldeireiros, 20—Preço 240 rs. ima ideia, a «boa|um

o auxilio do qualquer culto

tkine, o grande revolucionário russo, e demais 
_ ’ — _ ______ .11. « nnJIJA f.,w_

credor, mais do que nenhum outro ho-

• A Historia do Victor Hugo» ó, portanto,

to de vista, uma obra de ensino proveitoso e de

A «Empreza Noites Românticas», desejando


